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 Questão 01 - (Mackenzie SP/2017/Janeiro) 

“Em uma perspectiva de longo prazo, tem-se a alternativa republicana conectada ao processo de transformação estrutural da sociedade brasileira. Mais precisamente, o sentido histórico de seu surgimento, implantação e consolidação afirmou-se no período que se pode balizar pelos anos 1850 e 1900”.

Renato Lemos. “A alternativa republicana e o fim da monarquia”. In: Keila Grinberg e Ricardo Salles 
(orgs.). O Brasil Império: volume III (1870-1889). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, p.405.

Considere o período mencionado e assinale a alternativa que contenha, respectivamente, elementos sociais, culturais e econômicos que contribuíram para a crise da monarquia e para o golpe que resultou na implantação da República no Brasil.

a)
Surgimento do operariado organizado e que passou a exigir melhorias trabalhistas; difusão dos ideais socialistas entre trabalhadores urbanos; início do processo de industrialização do país, consolidado apenas na Era Vargas.

b)
Promulgação da Lei de Terras, consolidando uma política de acesso à terra por imigrantes recém-chegados; difusão da filosofia positivista em setores do Exército; crescimento da produção cafeeira do oeste paulista.

c)
Promulgação da Lei Áurea, consolidando o trabalho livre e assalariado no país; difusão dos ideais liberais e positivistas, entre setores do alto escalão do Exército; início de uma série de modernizações, conhecidas como “Era Mauá”.

d)
Migrações internas e imigração europeia, em virtude da extinção do tráfico de escravos; difusão, entre diversos segmentos sociais, do liberalismo e do cientificismo; crescimento da produção cafeeira do oeste paulista.

e)
Crescimento do Abolicionismo, em função da grande participação de negros na Guerra do Paraguai; difusão dos ideais positivistas e cientificistas no conjunto da sociedade; início da implantação de indústrias e modernizações no país.

 Questão 02 - (UEG GO/2016/Janeiro) 

Observe a charge a seguir.
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Disponível em: <http://www.overmundo.com.br/uploads/overblog/img/
1215630971_ordemeprogresso.jpg>. Acesso em: 9 out. 2015.

A charge ironiza o dístico “ordem e progresso”, presente na atual Bandeira do Brasil. A sua origem e significado remetem a um contexto marcado

a)
pela presença do catolicismo romano nas instituições políticas do Império Brasileiro e o esforço de preservar a ordem social vigente.

b)
pela influência do positivismo francês entre os oficiais militares republicanos e uma postura ideológica das elites dirigentes em evitar radicalismos políticos.

c)
pelo desejo dos oficiais militares republicanos em romper os laços com a sociedade agrária imperial, inspirando-se no liberalismo norte-americano.

d)
pelo esforço das elites agrárias paulista e mineira em manter os seus privilégios sociais e políticos, mas, ao mesmo tempo, buscando o progresso econômico.

TEXTO: 1 - Comum à questão: 3

O maior avanço intelectual dos anos 1875-1914 foi o desenvolvimento maciço da instrução e do autodidatismo populares e o aumento do público leitor nesses estratos. (...) E o que as massas recém-instruídas de leigos absorveram e aceitaram, sobretudo se eram politicamente da esquerda democrática ou socialista, foram as certezas racionais da ciência do século XIX, inimiga da superstição e do privilégio, espírito que presidia a instrução e o esclarecimento, prova e garantia do progresso e da emancipação das classes menos favorecidas.

(HOBSBAWM, Eric J.. A Era dos Impérios 1875-1914. 
Trad. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. p. 364)

Questão 03 - (PUCCamp SP/2015) 

Considere também o texto abaixo.

A partir da segunda metade do século XIX as ideias de Augusto Comte permearam as mentalidades de muitos mestres e estudantes militares, políticos, escritores (...). Vários brasileiros adotaram, ou melhor, se converteram ao positivismo (...). Tais influências estimularam movimentos de caráter republicano e abolicionista, em oposição à monarquia e ao escravismo dominante no Brasil. A Proclamação da República (...) foi o resultado “natural” desse movimento.

(VALENTIM, Oséias Faustino. O Brasil e o Positivismo. Rio de Janeiro: Publit, 2010. In: http://pt.wikipedia.org/wiki/Positivismo)

O conhecimento histórico permite afirmar que os vários brasileiros que adotaram as ideias da filosofia a que o texto se refere defendiam

a)
a organização da sociedade em pequenos grupos sob regime de autogestão, o que permitiria à comunidade elaborar suas próprias normas de comportamento e a eliminação do Estado.

b)
o projeto republicano que tinha à frente profissionais liberais e pequenos artesãos e propunha uma forma de governo democrático que honrasse os princípios da Revolução Francesa.

c)
a aliança entre o Estado e a Igreja, uma vez que ajudaria a evitar as convulsões sociais que as elites tanto temiam e contribuiria para integrar o país no universo republicano.

d)
uma República ditatorial, centralizada e forte, cujo poder deveria ser exercido pelos militares, os únicos capazes de corrigir os vícios da organização política e social do país.

e)
a consolidação de uma república que possibilitasse a descentralização política como forma de garantir a ampliação do poder da classe média e do fortalecimento do operariado.

TEXTO: 2 - Comum à questão: 4

Todos os romances de Graciliano Ramos são tentativas de destruição: tentativas de “acabar com a minha memória”, tentativas de dissolver as recordações pelos “estranhos hiatos” dum sonho angustiado. Surge o clichê de que Graciliano teria sido, na mocidade, um “sertanejo culto”: e sugere aos críticos a ideia de que o romancista está furioso contra o ambiente selvagem de seu passado. Mas não é assim. Não é o sertão o culpado: Vidas secas é o seu romance relativamente mais sereno, relativamente mais otimista. O culpado é − superficialmente visto numa primeira aproximação − a cidade. O herói de Graciliano Ramos é o sertanejo desenraizado, levado do mundo primitivo para o mundo do movimento. Em São Bernardo, o fazendeiro Paulo Honório consegue seu objetivo e, contudo, é uma vida malograda. Por quê? Porque seu criador quer mais que terra, casa, dinheiro, mulher. Quer realmente voltar aos avós. Voltar à imobilidade, à estabilidade do mundo primitivo.

(Adaptado de: CARPEAUX, Otto Maria. Visão de Graciliano Ramos. 
Apresentação a Angústia. Rio de Janeiro: Martins, 1970, 12. ed., p. 14)

Questão 04 - (PUCCamp SP/2015) 

Os termos primitivo e selvagem, presentes no texto de Otto Maria Carpeaux, eram comumente atribuídos, no século XIX, por intelectuais e autoridades políticas ao modo de vida das sociedades indígenas americanas e às sociedades africanas. A concepção de civilização subjacente ao uso desses termos pressupunha o

a)
eurocentrismo, visão que supervalorizava a cultura e a sociedade europeia considerando-a um modelo ideal e dificultava a compreensão das peculiaridades de outras formas de cultura e organização social, taxadas como exóticas, atrasadas.

b)
degeneracionismo, crença de que os povos “isolados”, que nunca haviam mantido contato com as grandes nações imperialistas, viviam presos ao estado de selvageria ou degeneravam lentamente, regressando à barbárie dos “homens pré-históricos”.

c)
darwinismo social, teoria criada por Charles Darwin que defendia que os grupos humanos mais imbuídos de tecnologia para adaptarem-se ao meio ambiente e evoluírem, deveriam dominar ou exterminar os povos menos capazes ou adaptados.

d)
positivismo, doutrina concebida por Auguste Comte, que dividia as sociedades humanas em raças positivas, superiores (as brancas), responsáveis pela ordem e pelo progresso, as negativas, inferiores (negras, amarelas e vermelhas), movidas pelos instintos de sobrevivência.

e)
messianismo, sentimento de que era preciso empreender missões civilizatórias bem-intencionadas na África, na Ásia e nas Américas, levando a religião cristã, a agricultura e a alfabetização ao conhecimento dos povos que ignorassem essas práticas e valores.

Questão 05 - (UnB DF/2015/PAS) 

1 A Exposição Universal de Paris (1900) comprovava 2 o triunfo da ciência e a soberania da máquina. A luz venceu o 3 limite da noite e instaurou as 24 horas como o novo tempo da 4 cidade. A arte se afastava do mundo burguês à procura de uma 5 nova clientela. Era preciso tornar-se autêntica, “autárquica”, 6 “pura”. A busca dessa pureza motivou os artistas do século XX 7 a uma procura incessante, cujo resultado se comprova na 8 produção de obras que deram corpo a uma notável revolução 9 cultural.

P. E. Grinberg e A. A. da Luz. Revoluções artístico-culturais 
no século XX. In: F. C. T. da Silva (Org.). O século sombrio: uma 
história geral do século XX. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004, p. 305 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência inicial, julgue os itens a seguir.

(   )
Disputas interimperialistas, ao lado de outras questões igualmente explosivas, foram fatores essenciais da eclosão de constantes crises, inclusive as que levaram a confrontos armados na passagem do século XIX ao XX e prepararam o terreno para a Grande Guerra de 1914.

(   )
A segunda etapa da Revolução Industrial, iniciada em meados do século XIX, caracterizou-se, entre outros aspectos, pela crescente aproximação entre ciência e sistema produtivo, o que foi decisivo para o avanço tecnológico propulsor da economia mundial contemporânea.

(   )
A moderna industrialização causou grande impacto no campo cultural, mas teve pouca relevância sociológica ao longo do século XIX, como comprova, por exemplo, o silêncio das igrejas cristãs ante os graves problemas sociais então surgidos.

(   )
No contexto histórico do século XIX, quando muito do ideário iluminista conseguiu materializar-se, surgiu a primeira escola científica do pensamento sociológico, o positivismo, integrado à afirmação da racionalidade tanto das ciências naturais quanto do método por elas empregado.

(   )
Integrando o processo de consolidação do capitalismo como sistema econômico que se universalizava, o imperialismo expandiu os interesses das grandes potências a partir do século XIX. Na África e na América Latina, assumiu a feição neocolonialista; no Oriente Médio, a dominação ocidental foi contida pela atuação do Império Turco e pela reação unificada dos povos árabes.

(   )
A Era Meiji pode ser entendida como um esforço do Japão, na segunda metade do século XIX, de reagir à ação imperialista do Ocidente, por meio da modernização, processo cujos principais elementos foram a expansão do acesso à educação, a extinção de muitas tradições feudais e a assimilação de técnicas que dinamizassem o sistema produtivo desse país.

(   )
O objetivo das chamadas exposições universais, iniciadas no século XIX, era demonstrar a força criadora e a capacidade produtiva dos países que delas participavam, no contexto de acirrada competição econômica e científica nos séculos XIX e XX.

(   )
A ideia de uma arte autêntica e pura, como a mencionada no texto, já era defendida, no século VII, por Maomé, que estimulou a proliferação de quadros que retratassem Alá e os que o Islã identificava como santos e profetas.

Questão 06 - (UEG GO/2014/Janeiro) 

A sociologia surge como ciência no século XIX. Ela nasce numa época marcada pela ideia de criar ciências positivas da sociedade, período em que são criadas as ciências humanas. Alguns sociólogos discutem a relação entre a sociologia e filosofia. Durkheim, por exemplo, apresenta Montesquieu e Rousseau como precursores da sociologia. Nesse sentido, a sociologia 

a)
objetiva ser uma ciência particular e, por isso, necessita distinguir-se de outras ciências e da filosofia, criando objeto e método próprios. 

b)
surge no interior de um movimento intelectual que nasce com o racionalismo e o iluminismo, visando negar a filosofia e ocupar o seu lugar. 

c)
busca juntar filosofia e sociologia para criar uma nova ciência, a física social, que seria o positivismo inspirado em Augusto Comte e Durkheim. 

d)
abarca a filosofia e as ciências naturais, criando uma síntese que supera ambas, ao mostrar que a fonte do conhecimento é a sociedade. 

 Questão 07 - (UEG GO/2013/Janeiro) 

O sociólogo Durkheim, em sua teoria do conhecimento, realizou a crítica do apriorismo e do empiricismo. O seu objetivo era constituir não apenas uma sociologia do conhecimento, mas uma nova teoria do conhecimento que superasse os limites dessas duas concepções. No que se refere a essa discussão, verifica-se que 

a)
o empirismo surgiu com o filósofo Kant e o apriorismo com o positivismo de Comte e suas leis dos três estados, teológico, metafísico e positivo. 

b)
Durkheim considerava que as formas do saber, as representações coletivas e até as categorias do entendimento possuem origem social. 

c)
o empirismo é a teoria do conhecimento apresentada por Marx em oposição ao idealismo, sendo conhecida como “materialismo”. 

d)
o apriorismo tem suas origens na filosofia kantiana e em Max Scheller, e o empiricismo na filosofia de Hegel e Feuerbach. 

TEXTO: 3 - Comum à questão: 8

É certo que a República vai torta;

Ninguém nega a duríssima verdade.

Da pátria o seio a corrupção invade

E a lei, de há muito tempo, é letra morta.

[...]

Os motivos do mal não são mistério:

É que a gentinha que governa agora

É o rebotalho que sobrou do Império.

(Bastos Tigre, apud Elias Thomé Saliba. Raízes do riso.
S. Paulo: Companhia das Letras, 2002. p. 97 e 98)
Questão 08 - (PUCCamp SP/2011) 

A República brasileira é chamada de torta por diversos motivos apontados no texto, que podem ser relacionados

a)
ao predomínio político das oligarquias estaduais, às constantes fraudes eleitorais e ao mandonismo local já existente antes da Proclamação da República.

b)
às restrições impostas pela Constituição de 1891, como o voto censitário e a eleição indireta para presidente, e ao desastre econômico causado pelo Encilhamento.

c)
ao golpe militar que provocou a queda do imperador e à permanência, em cargos políticos fundamentais, de pessoas da confiança de Pedro II.

d)
à Política dos Governadores, que contrariava os princípios republicanos e à excessiva centralização política, expressa na adoção do unitarismo.

e)
à propagação do positivismo, que feria os ideais democráticos, e à permanência da escravidão, que impedia a modernização econômica.
TEXTO: 4 - Comum à questão: 9

No fim do século XIX, a influência francesa sobre os intelectuais, e em todos os domínios da vida cotidiana das elites, é maior do que nunca. O positivismo de Auguste Comte é a ideologia inspiradora da nossa República instalada ao som da Marseillaise. Entretanto, na medida em que essa mesma elite persiste em seu desígnio de consolidar a nação brasileira e de dar a esta uma cultura própria, manifesta-se cada vez mais a recusa da imitação pura e simples da França.

(Leyla Perrone Moisés. Vira e mexe nacionalismo, p. 62)

Questão 09 - (PUCCamp SP/2009) 

O positivismo, o cientificismo e o determinismo são correntes de pensamento que exerceram um papel preponderante

a)
nos poemas épicos de Santa Rita Durão e Basílio da Gama.

b)
nos romances românticos de José de Alencar e Bernardo Guimarães.

c)
na ficção naturalista de Aluísio Azevedo e Adolfo Caminha.

d)
na formação do sentimento nacionalista dos préromânticos.

e)
na formação do sentimento nativista dos escritores barrocos.

 Questão 10 - (UESPI/2008) 

No século XIX, a sociedade burguesa conseguiu avançar, incentivando o capitalismo e a industrialização. No campo das idéias, o positivismo do francês Auguste Comte:

a)
criticava as filosofias materialistas, defendendo o idealismo iluminista.

b)
argumentava a favor de uma história evolutiva e progressista.

c)
considerava a ciência e a religião como dons supremos do homem.

d)
desprezava a evolução, vendo a história como repetição e tradição.

e)
teve repercussões apenas no pensamento europeu do século XIX.

Questão 11 - (UCB DF/2017/Janeiro) 

A Revolução Francesa transformou radicalmente tanto o saber a respeito da política quanto a prática. A classe burguesa ascendente, impedida pela aristocracia de governar durante o Antigo Regime, a partir de argumentos tracionais ou religiosos, impôs uma nova maneira de ver o mundo, fundamentada na razão e na observação da realidade.

SILVA, A. et al. Sociologia em movimento. 1ª. ed. São Paulo: Moderna, 2013, com adaptações.

Considerando essa nova forma de compreender o mundo e os princípios construídos a partir da Revolução Francesa, assinale a alternativa correta.

a)
Com a Revolução Francesa, foram alcançados plenamente os princípios de liberdade, fraternidade e igualdade na França e na Europa.

b)
Com o fortalecimento da burguesia e, consequentemente, do sistema capitalista, o princípio de igualdade ficou estabelecido entre todos os cidadãos franceses, que passaram a formar uma classe social única.

c)
Embora a Revolução Francesa tenha estabelecido a igualdade econômica entre todos os cidadãos, o direito à participação política permaneceu restrito ao grupo social dos nobres.

d)
A exploração dos servos pelos senhores foi totalmente eliminada pelo princípio de fraternidade. O novo modelo se estabeleceu sob o regime de reciprocidade entre patrões e operários, com salários mais justos e lucros compartilhados entre todos.

e)
O fim da servidão estabeleceu uma liberdade apenas formal, que desaparece diante da necessidade de sobrevivência dos trabalhadores, que recebem um pequeno salário em troca de longas jornadas de trabalho.

TEXTO: 5 - Comum à questão: 12

Engana-se quem acredita que as teorias da Evolução e da Seleção Natural limitaram-se à área da Biologia. Alguns pensadores do século XIX, como o inglês Herbert Spencer, recorreram às ideias de Darwin para elaborar esquemas filosóficos que acabaram sendo utilizados para classificar as sociedades humanas em atrasadas e avançadas; primitivas e modernas; bárbaras e civilizadas. Eles defendiam a tese de que existiam raças superiores e inferiores, a qual foi amplamente utilizada por alguns governos europeus para justificar seus domínios na Ásia e na África no período do Imperialismo, contribuindo para o aumento do preconceito contra os povos desses continentes. Mas é necessário destacar que essas concepções jamais foram criadas ou aceitas por Darwin, que, aliás, era um antiescravocrata declarado.

Disponível em: <http://www.educacional.com.br/reportagens/
Darwin>. Acesso em: 20 ago. 16. (Adaptado.)
Questão 12 - (UCS RS/2017/Janeiro) 

O Darwinismo social, no contexto histórico dos séculos XIX e XX, foi largamente utilizado para legitimar fenômenos sociológicos, tais como

a)
a apropriação da religiosidade oriental – o chamado movimento New Age – pelos jovens norte-americanos dos anos 60 do século XX.

b)
a organização sindical brasileira, nos anos 30 do século XX, que levava em conta não só as categorias trabalhistas, mas também as diferenças de classes sociais.

c)
a aculturação entre europeus e africanos que levou à emergência de uma cultura homogênea, principalmente na África do Sul, a partir do século XIX.

d)
a abolição de um padrão estético universal, conhecido por ocidentalização, como modelo a ser seguido por homens e mulheres no início do século XX.

e)
o surgimento de formas de controle racial, como, por exemplo, a proibição de casamentos inter-raciais ocorrida na Alemanha Nazista no século XX.

Questão 13 - (UEG GO/2015/Janeiro) 

No pensamento sociológico clássico há uma permanente preocupação com as mudanças sociais. A esse respeito, verifica-se que, 

a)
para Marx, a mudança social é produto da luta de classes. 

b)
para Durkheim, a mudança social é gerada pela ação social. 

c)
para Weber, não existe mudança social mas tão somente fato social. 

d)
tanto para Marx quanto para Weber, a mudança social tem sua origem no Estado. 

Questão 14 - (UERJ/2012/1Âª Fase) 

O Iluminismo é a saída do homem do estado de tutela, pelo qual ele próprio é responsável.

O estado de tutela é a incapacidade de utilizar o próprio entendimento sem a condução de outrem. Cada um é responsável por esse estado de tutela quando a causa se refere não a uma insuficiência do entendimento, mas à insuficiência da resolução e da coragem para usá-lo sem ser conduzido por outrem. Sapere aude!* Tenha a coragem de usar seu próprio entendimento. Essa é a divisa do Iluminismo.

IMMANUEL KANT (1784)

*Expressão latina que significa “tenha a coragem de saber, de aprender”.

In: BOMENY, Helena e FREIRE-MEDEIROS, Bianca.
Tempos modernos, tempos de sociologia.
São Paulo: Ed. do Brasil, 2010.

No contexto da expansão capitalista no século XIX, uma das ideias centrais do Iluminismo, de acordo com o texto, está associada diretamente à valorização da:

a)
superioridade técnica

b)
soberania econômica

c)
liberdade política

d)
razão científica
 Questão 15 - (UnB DF/2012/PAS) 

Durante os séculos XIV e XV, o período correspondente à chamada crise do final da Idade Média atingiu muitas das antigas formas tradicionais das relações feudais na agricultura e se fez acompanhar de sensível declínio demográfico e de significativos descensos no âmbito das atividades manufatureiras e mercantis.

De meados do século XV até o começo do século XVII, período de expansão econômica, houve também uma relativa expansão das atividades industriais, artesanais, é claro, bem como da produção agrícola, em estreita conexão com a retomada do crescimento demográfico e o início da expansão mercantil-marítima e colonial.

Importantes mudanças culturais marcaram a ruptura com diversos aspectos do universo medieval, abrindo caminho para a revolução científica e para o advento da modernidade.

A partir de meados do século XVIII, o capitalismo tendeu a se expandir com rapidez na Europa Ocidental.

Francisco Falcon e Antonio Edmilson Rodrigues. 
A formação do mundo moderno. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006, p. 6-8 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência inicial e considerando o processo histórico vivido pelo Ocidente ao longo da Baixa Idade Média e da Idade Moderna, julgue os itens a seguir.

(   )
Com o desenvolvimento do capitalismo e, especialmente, com a Revolução Industrial, as atividades do meio rural passaram a depender mais dos recursos tecnológicos que dos elementos naturais e a se desenvolver em função das demandas das cidades.

(   )
A revolução científica mencionada no texto ocorreu no século XVII, tendo-se destacado a teoria geocêntrica defendida pelo polonês Nicolau Copérnico, que, apoiado pela Igreja, combateu a teoria heliocêntrica de Aristóteles, no que foi apoiado, tempos depois, pelo astrônomo italiano Galileu Galilei.

(   )
Sob a perspectiva sociológica, mudanças sociais ocorrem como resultado de processos inevitáveis (tempo) ou caóticos (crise).

(   )
A industrialização favoreceu a criação de regiões industriais, que se instalaram, desde o início, em áreas onde havia infraestrutura (eletricidade, água encanada, facilidade de transportes) e mão de obra especializada.

(   )
A crise do feudalismo também se expressou na reorganização territorial: os antigos feudos tenderam a se submeter à nova realidade dos Estados nacionais, com fronteiras delineadas, moedas nacionais e exércitos reais.

(   )
A Baixa Idade Média marcou o início do processo de formação de um novo sistema, que, mais tarde, seria identificado como capitalismo. Nesse período, o renascimento da atividade mercantil, o retorno à economia monetária e a crescente importância assumida pela vida urbana moldaram o cenário para o advento da modernidade.

(   )
Para promover a colonização de suas terras americanas, Portugal instituiu um inédito sistema de capitanias hereditárias, que exigiu a reconfiguração territorial da colônia por meio de grandes lotes homogeneamente divididos e distribuídos entre membros da burguesia lusitana.

(   )
A descoberta das terras que vieram a ser a América e a sua consequente exploração colonial representaram significativas conquistas do movimento europeu de expansão marítimo-comercial dos séculos XV e XVI, pioneiramente conduzido pelos países da Península Ibérica.

(   )
Nas colônias americanas, o uso intensivo de mão de obra escrava, em sua maioria proveniente da África, prejudicou o desenvolvimento do nascente capitalismo europeu, por  privá-lo do indispensável mercado consumidor.

(   )
No período apontado pelo texto como de rápida expansão do capitalismo na Europa Ocidental, iniciou-se, na Inglaterra, a Revolução Industrial. No século XIX, essa expansão atingiu uma área restrita do continente e, no século XX, com as duas guerras mundiais e a corrida imperialista, o sistema capitalista disseminou-se globalmente.

(   )
Entre as mudanças culturais que afastaram a Europa dos padrões medievais, destacam-se a Reforma Religiosa, que consolidou a unidade cristã europeia, e o Renascimento, movimento fundamentalmente assentado na antirreligiosidade.

Questão 16 - (UEG GO/2009/Janeiro) 

Os autores clássicos das Ciências Sociais, Émile Durkheim e Max Weber, definem como objeto de estudo da Sociologia, respectivamente:

a)
a ação social e fato social.

b)
a luta de classes e o fato social.

c)
o fato social e a ação social.

d)
o fato social e a luta de classes.

GABARITO: 

1) Gab: D

2) Gab: B
3) Gab: D

4) Gab: A

5) Gab: CCECECCE
6) Gab: A

7) Gab: B

8) Gab: A
9) Gab: C
10) Gab: B

11) Gab: E
12) Gab: E

13) Gab:  A

14) Gab: D
15) Gab: CECECCECEEE
16) Gab: C










